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Annunciam-w ohm›'1íüerarias em troca de doi¡ exenlplnr'ça _

' Folha. “um, 20 réisREDACÇÃO E AuniunsruAçãq-s. ulaurL 3" d' PW”M ”_1 “ mf?”
_4,_u -

' Ovar, 27 de_'Fev_e,rejpo _ o presidente do Conselho de M1- pa¡er ao povo cl'Ovar, os quaes

. r ; . nistros_ 'alrepreSentação a favor da foram enthumastiçamente corres- __

mm'pauta' reVísta, foi acolhida _por poñdidos pelq_.pe'$s_oal operado e No proximo domingo' 6 de.mr~

rodas-parte ondea industria tem _por todos os Circumstantes. ça, receba¡ O", a “sua do mas_

. incremenço _com demonstrações, Em seguida .dirigiram-se os tre magiarrado superior d'este distri-

_ festivasre-'saudações calorosas.. manifestantes. na melhor ordem, Oto-dnCarlostraga-qne vem pes-

'ões ';"-.«.'.'..- l _h_ _ _ . _ “a a re da ,esta O com a'soalmentqinformar-se das necessi-

Em OV” tambem se ev“den p ga ' ça ' dades mass urgentes d'este conce-

' ' i Veio“ cimanifesmu é$3=m9Vim3"' muslca" ondfa' á passagem do lho. Sagundo nos consta acompa-

un 42 * A Associaçãovlndustrial iPor- .to eloquenteve ordeiro. . l COWÉOYO @Pldoà Sêudafam 300m' nharão s. ex) o Çlrector das Obras

Bite- "tu'ense iniciou umrmovímvento de" Os proprietarias das fabncas “115530 que Segula, SllVa_nd0 as Publlcgs eltnAvelrrêje cãtrolsjrnltos

;propaganda em prolhvda dçféza' *detoriserâras «A Varina-mde'Go- fabfleas emquantow-se avastou a WWW“" BS nl 8 !e ow ¡stricto
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Muar- / -

r , . _ - - , ue osrosamente accaderam no

:6:0': ,,da actividade fabril. do=desenvoI-_ rm'ç's,Menores C.: e de '(4 Cera: ¡OcâmOãW-ae h l d A :omni _que me, foi andei-.WMO

!à 350 :vimento economico ::liofpaizredo_z lçgíçaÃOvay», ,de BCIXÇIO. RIbCl' r O: *35°um ° c a Promessa para viaizarem esta villa na mama

ro :SL-rica .fecharam ao meio dia feltaá'mmmlSSãvo «de Indusmaes occasiào em que ella se honra com

eyrcónJ-«unctameme dos seusiope- d'esta villa, o presidente da Êag a rãcepçãçí do muito d'gno gover-

mios; secunda'dos ,- outros mara' envrou ao Governadm ,1- na ?r em -

'iridiüstlriães'êzléirah'dd ?sua freitas Vi" do dlsmcmr na manhã d? mfmã'zj'tff-Lcaãf lda con-temia_

' "i - " ' ' ' - tia-feira ois 'á Se acham 'fe- s' o ua' a puma“rima, philaquonlm, dir_xglram,se SCX _ ._ -9 P _J v_ r ; talvez de que se póie orgulhar,

;10184905 do Concelho; aonde ChadO-P_ telegrama na. V33P3'39' pelas consequencias que d'ellapo.

_tiveramudmorada _.anfemnciar pelas razõesom que outro “local dememanar @pelos ¡muitos-que

tom-“bàãdministrador, a quem-pe- exponmsroseguime telegramma'- “uma“ os dmgmfes do mmdo
arikañuauétóríàação ára aquela; - “Agar-bp. de :seréipmcdumdo pe_ regenerador. concelhio ao_ promo-

. . . , Á !P v . . ver a s. em#a recepção conjlgna, das

suas posrçaesofâziaes. r

De crê: é pois qua est¡ villa,

que¡ ha annos a esta parte vem

resurgindo d.“um longo 'lethargo de

apnthi a, se manifeste, condvgnamen-

te e receba. coma. lhmeza de que

'supresa', osshospedea illustra; que

se dignam honrar-nos como sua

presença.

›O partida tegenerador do con~

celho. querendo darurna publica

- demonstração de muita synparhia

assaz.“ e nando em consndaração

o alto valimento do nobre governa~

dor civil e o muitissimo que se tem

empenhado perante o governo pelo

deferimemo das justas pretensões

que lhe teem sido apresentadas, re-

'solve' acolher festivameme os il-

lustraa -hospedes e . eñ'cctuar-lhes

um banquete, cotisado por quotas

de entrada e _._de. admissão., Eat¡

ideia.; que só tem novidade entre

nós¡ ..foi recebida com indiscutivel

enthusiasmo pelos nossos correli-

gi'onarios de todooconcelho e :sem

sido inumeras as adheeões pos

convites feitos pela çommlssão exe-

cutiva_ _ do. partido. _,

.Nobanqnete. anjo entrada será

regulada .por bilhetes _intransmipsi-

veis, haverá loga'res reservados gai-

_ oamntmpan os hospeda, adminis-

trader. .do nancelko ç camara ;nunk

pipaL__ clonado_ ordemais convivas

'somar mdistMamBMBQB rumores.

,Logo após a_ recepção frisa nn

gem-doa gamian de fem». segui-

rio qs inclytoslvisitançes para as¡

-lr'abal'ho nacional: \estriçtam'ente

s mais. ;ligados corri &discussaô'o appro-

'm" &vação; napresçntc epoçba paula;

nos_ mental'. da nova pauta.- resista;

)s De_ Este movimenta, suscitado:indu-_

)s Po- bitavelmentqàgnuparte pelas reg,

70k* 'clamações do_ commergio. sincerasí

a q_ mas injüs'tíifi'cávêls,”e em partef"

¡'m ”pelo republicaa'ismoquç, ,_p,'e_sta

0 ré" ,como nas demais questões de m-

le ur 'teresse social, se envolveupa-ra

'0 ;levar a agita -ao'sm 11min'de õif-r.

?3925“ íficultar' à' acção governaçiyà; en'-

Afb¡ W'onlrou echo immçdi'atç @iodo-

00 n_ ,lp norte do. paiz. nataado-seadhe-

m¡ m 'Mesfespontaneasre rapidas de tao-

m 'idos ds centrosíabr'rs. ' ;.

“ A nova pasta éJa resultaram,

H. e. :lupulosa &cuidadssameàss pç'-

_v hacia pelo nobre. titularides pas-

cren, na: da :Fazendas demmaseñedeé.

3- * 'nqutetitosdequetcem feito' parte

_ fãs classes Çomnlerçíalh'iüdqstrlal

A 8% agricolai é 'por isso'pão minds

_,¡àgura ;morivo plausin ;psrs a

'i « »pseudmindignação -dosvwmrcwma

D L"organisados, a= maior_ 'pane,'-éõm-

*6 simulado !motivo "do“:prbtgsto'

f'àonttrai as propostas de'gl'vazjçédda*

_mas .no fundo z determingdp peljat

'_ ;teles- :politr'quíw dos adversar'nqsã

das instituições de mavçbrnmumv
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manifes'aóão de agra'do dispensa- ¡95 i'êtêftiosí.si_gs íãbrlcãs de

da á comunismo* de industriaesi-«CPQSÇHÂS .«A,.Varç'n,a›d›4¡. de Go-

*Qursmssliñgiarag..L.islaoauarpn
ggár lmss-...Manetes «3: e de Çera-'

pela deíeza dos interesses da elas-i'llz'md'd Quando RibeiroáiPenroto

's'é=e*dt'ouja austeridade' solicita-u_ 8; gprs_ .sécñierp esto_ _Vit-1a,

'Í r'à'mJ aj'icdàdjüva'çao ãntejdiitcte-j @cdm'paqliãdofsgdpã@pegamos das

gado do_ governo"” no dÍStri'c'tp -¡ @6,59% G, QZUÍÇQS.¡!Q:dl§StFlaÉÇ_S, ¡dc

' _para “sua ?exit-tornahúchse-ínter- lmnsaca e @micrlmhmtaado mer-

V p“çetêh (fossenztimentõsüõs 'ivndQs- Cê ÚQÃ'MbEe Presidente-_rio Com-

triaes d'Ovar, envidar todos'osf '391119, *fagçriçnfra'reni (liscuSSãol-

seus esforços péraúl'e"0"Pr'eSilieq-_ .,n3§ ça'rrggfgsàâ'fõ;ñggoip'rojqçto das

te do'Gonselhoíyrm ser; mamas, _SãÇQQàanoigssm o.. mov-

discutida e votada na presente -V1n1enmdosundustrmzsdonorre,

sessão 'Radêmçntayí' pa'uta re'; cola' eommtsgo 'Égue ;hop para

vista, aspiração a que mira e visa: fami-

'0 movimento ordeimgç, sigcpro'_ 133, (9313¡PÊÇSÍCÍÇPÉÍQQ COQSÇllIO.

dos industriam;.r -chuidamente , MÂQQUQÁÂFaàzÇqda. Ministerio,

procuraram -o presidente da éa- Segnnrarm para/.estaçãqva saudar

mara no seu gabinete", lm'as, tçndo¡ A'a'COMJSSã-yol'nax'passagern. -

conhe'cimíent'o de 'gueÇs'uà gx.? alli_ 'Erg' _patrocniç este

não sé éncontrava, @vigiéàm-,sejdíã'êêm 49?.,mdlgãtñêçs,Perante o

com o prestito ao- seusjescri'pmño . :EKÊ'ÍPÊÉQÕGTIÂQÉQ-Consçlhqf¡ v

Í onde renovaram às íristançiasljá a' :3%..Ex.ho..,Governa40r.Civil

”bom os ›desgel;'t\a',dqu,tl'lááusíg as; feitas á auc_toride_idçÀ'da'dfriiiiisçra-z fuPlstltgltO¡ F7'Regalla. _respondeu

:dosPartidos miçriafcliícós'SolÍÊaL-Ítiva. ' ' ' ' i ' ' w_ tewam'

A _Éí'nent'e constituídos (mm: quemàse; A recepção por parte das auf_ ¡Biê_;!79mh§st(|193r0r J _ _ _ . \

4 ' “ &náde dar a @Ma'lham. that-¡dadng:ai-aquela¡os.manifes§~.,.'~ _galo-¡mghgsuíçglxe Çgmrqu-

'r Por isso o contraiv'm'o'vliñetftb tantes se diri_ iram, foivaffectjugsàf “WWQH'a-'Ír -I »w i _A .vim

inn¡ 'da classe industrial, uma cias; e_Correspollü'é

. _ :mais powrgsgãàalã ?ricas nac¡o-._ nifostqçao, @müsmgpgrgsas' . _IV N_ h

maes, gêneralrspu;se com a rapi- nos das _fabricas amam g conStpãutpC_ ,JJ ;rui r ' .

promessa- de qubpgtelegraphina¡ .e uu,- dQlRàSPHÊÍQÍ CQRÇeThO,

'E Morte-ano \mtrorenconmadàéfá meme, corrmumicariaíliíI wdéles- ¡Pmã'am .tslegraphsw ne ;51438019,

r

~--. ¡,(lez da.›r.çl.ampago;se›mmla nbi

. u_ _ _r ._ . W - . _. _a . www-_._um .› «nossa-Mime ;migo 0mm

M] .r A“lÊÊPÊPMÊQ" É¡“í°:'›33'sf°"z s Sam-lie ?mvñan-çñr'ggv “mm acusar satisfeitos as. 9mde A!, mmwal
”'33” 'Ílaâs' 'Wmçvñsañ ~-1'. ;um "--d'svtmm'o as Md“? HWHlaç~ ' 6g mis .mms-má sz. ás.;3d¡§ .'-f-dr. &Maira-onde. por este.“-

5 *" "Assim à' &ommis'síoàqgg;151; ções. L. r! e - Valhelrollhçñserá OECWCNOJMIAI-. .gt-413' '-'Í i¡ ?15" §L~'7 r ; -' .ui

¡,_Asgqçiggãglrgdugrygyçrmen-k. Ao-terminlmãtas_conferencna .- ;musàçãamsãesmms

" foram soltamgelo Vgçreggç_ gl msm _mthonz

fabri'cadeconservas, <A Varina ' 'dade' Wilmar-«I a -m .2

repem§waemg&jlfam¡ux pur¡ o ,seculo-..gs sr.,

:ansiosa: .a. .que. algm, da

.aum._in§mo da saga, ,assjgirá

sómâàipte' a commissão among“:do

g .-U n:›;...-.r r_ ".-v 3

...Ainda :nãpmáâmdq @instân-

' , que Seguiu no mpidodqdqniqg

¡ r, r ', « :ferra'furtims para-“Elsláaãàflohçlp

' ' fe 'rébéñéãíifêfííçegãõgf      

      
.' 1' 7 . Í :',c ' “U 1'- . N. "'Y' “W".'c' ›' VII' l . .

É“” um' . “e das Assoc'ações 00118:: ,. ?5,2 ?Mú o¡ r i' u ,"sàzuu ;mm .wi-2:1 ›. .; ;11.33.40, 5,938103. à porra”, "511.0

. - ' 'capitalb *gemaprgsenta'ru à s' 1 f' 2.? 5'?" ,o - .s J b ›p°r-
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aos nossos leitores, (Niue faremos,

   

:e nos f ' ssivel egul-ogp'*'

proa¡ -' É', g-
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A'cerca das propostas de ¡anna!

continua a lucia entre os comnrer-

_giantes e industriaes.

A titqu 'de curiosidade 'damos

ublicidade a uma carta de um in-

trial dirigida ao nosso college da

capital O Popular. despida dos mais

leves commentarios:

(Sur. radiador - Li a noticia do

que disse o snr. Cupertino Ribeiro no

.comício republicano e como elle avo-

lúmon os contigentes lucros indus-

triaee. Julgo util fazer a conta aos do

oommorcio ,e escolho o de mercearia,

que nao é dos mais felizes. E não es-

tou com philosophias, “cito calculos

hudadoe na experiencia. As pequenas

mercearias compram á grande, e uns

o outros geralmente compram a pra-

los de 90 dias e vendem á vista ao

consumidor. Se a este vendem a pra-

tos, podem soifrer calotas, mas para

'mao tem o cuidado de carregar os

preços; e tambem a industria corre

perigo de calotes do commercio. Vou,

›' porém, aos casos normaes.

Com 3 contos de réis para armação,

mobilia, utensílios e poucos generos,

constitue-se e abre uma mercearia pa-

ra vender 40 mil réis por dia em Lis-

boa. Compra depois generos a praeo

de 3 meses e para simplificar suppo-

nho que compra no l.° dia de cada

.trimestre, que o agio do ouro esta a

35 '/o, que os direitos e despesas an-

' dam por 35°/o do valor do genero e

que tanto o negociante de grosso tan-

to como o pequeno merceeiro se con-

'tentam com 7 'lo °/o de lucros nas

suas vendas. A medida do lucro 6 de

5°/o a 10%, mas muitas vezes chega

a 50 °/o e até a 100 '/o. Tomando

7 .ls 'lo sou modesto.

Por uma factura para ser vendida

a retalho em 8 meses ou 90 dias te-

nos:

Conta do comme-ciente grande. -

Custo da mercadoria em ouro réis

8:0996552, agio do ouro 5246888, di-

l'eitos e despesas ?BONOO réis, lucro

de 7 '/. °lo sobre a somma das verbas

precedentes 2505883 réis, juro de di-

nheiro emprestado, 1 *ld/0 em tres

meses. 506l66 réis. Total da factura

33455439 réis.

Conta do merecer'ro a retalho. - Va-

lor da factura 353455439 réis, o seu

lucro a 7 '/g °lo importar¡ em 2736408

réis. Foram estes 2735408 réis o ga-

' lho bruto do meroeeiro, ou 1:0935632

!Gia no anno. Como o seu capital foi

t6 de 4 contos de réis, a percentagem

do lucro bruto foi de 27,34 °/o. Dando

2005000 réis para renda da loja, réis

1095363 para impostos e 366000 réis

luz, iicar-lhe-liian 7486269 réis

:minor-o liquido. o que equivale a

16 10 °/o em relaçao ao capital de 4

Gontos. .

Sempre é mais do que dao as fabri~

ess de algodao com muito maior risco.

E note que fallo da mercearia, que,

por heroi-as de mais, 6 commeroio

nao rico. Se o-caso fosse de loja de

'nodasaos outros seria outra louça.

E' comparar o que custa em ' Paris

um objecto th moda com o que custa

' 'an Lisboa meet» tomando conta

' 'o- sgio, direitos e transportes'. E, a

“que _as lojas de faaendas ganham com

as compras as 'fabrica 'priscipalmente

dia e ocha's ,de crise'índuatrial. Isso

Em. - . A . ~ -
Venda o comercio o paira

'Momo entenda', chegue á

Ina sardinha quanto puder, esta tudo

'“ luito bem. Mas ndo presoqu osi'íiu-

     

  

  

   

  

    
  

       

 

'v caíjeiro;

a milhares e _ __ _L

' Ent coma. m ;eg-'z

  

i 'norteiamo

 

Estação ¡elegante-poeta]
A e ___ i , _ .

lgnoramos se está' sob alalçada

dos regulamentos respectivos a pas~

Sagem a serviço limitadodaaesta-

ções telegrapho-ppstaes quando são

concedidas licenças aos seus chefes;

o que sabemos, e @entreversia a'l-

guma admitte, é que_ tal facto é inac-

oeitavel e representa gravssimos

prejuizos e transtornos' para o publico

em geral e para o commercio em

especial. sendo indispensavel que

as estações competentes curem

attentamente doassumPto e preve-

jam_ de remedio tão urgente incon-

vemente.

Ovar, uma das mais populosas

villas de Portugal que, em area e

fogos, excedeamaior parte das suas

cidades e onde o commercio se

exerce em larga escala e a indus-

tria vae tomando 'não mui vulgar

incremento, não pôde nem deve ser

votada ao ostracismo pelos poderes

publicos, e, só porque ao sur. dire-

ctor da estação telegrapho-postal é

concedida licença registada, ficar

cercada de garantias e direitos uzu-

fruidos por pequenos logarejos.

Não se eomprehende, e menos

e epriCa, o motivo porque, tendo_

,a estação telegrapho-postal ,de Ovar

lajudante, lia-de, pela concessão de

licença ao director, fechar ás 4 '/,

horas da tarde com manifesto pre-

juizo e incOmmensuravel transtorno

para todos os ramos da economia

social. .

E se não se comprehende este

facto anomalo. muito menos se e¡-

pliea que elle se produza sem o

mais insignificante aviso ou notifica-w

ção ao publico que. não tendo o

'dom de saber em ue epochas ou

prazos são conce ' as licenças ao '

director da estação, esta na convi-

cção de que as correspondencia

seguem até s hora normal e regu~

lamentar o seu destino. lntuitivos

são os inconvenienteslque podem

derivar, e que necessariamente de-

n'Vam d'este facto injustiñcaveln'u-

ma estação movimentada em cor-

respondencia como a de Ovar.

Clama o commeroio, clama a in-

dustria, clama opublico a quem,

ígnaro, do facto, nem sempre ae

explicam com as devidas attenções

as prescripçôes regulamentares.

!Urge pôr cobro a tal estado de coi-

FA) Ovar ha ajudante do direct“

que o deve substituir nos seus im-

pedimentos e ha uns poucos de dis-

tribuidores que, diariamente, sao

escalados para o serviço da venda

de franquias do correio; por isso

razão alguma plausível deve existir

para a limitação do serviço normal

da estação telegrspho-postal.

' Mas se effecuvamente a falta do

director, sem embargo de ter aju-

dante e auxiliares, produz abalo nos

serviços' que determina sanared

cção; se ,este facto, que se nos a -

gura caricato, tem alguma- rasâlo

ignora de' ser, estao provide'nceiem

'as ?estações -superioresa tempos e

 

  

  

  

   

   

 

   

  

ças solicitadas,

illegal e wanessa barbara. ou. 'o

que seria mais c ° enviem para

,a estação, onde ae licenceia o seu-
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horas e, ou não concedem asrlioen! i.

o que seria injusto. e

Êta

director, essoa idonea que o possa

ubstw'-' _ , s'hppri 'sua falta s
, ?__ A. . ¡aerce do "reg -que “'ípu l

' e¡ epto' ostlâdo ' u er' _ l

¡Altmpggüámaml

:fui or a '

afã“

   

ções de sua ex.al remediar e prover

'de mpmentoesta'gravissima-ltiomalia

soliute de sua ex.l o director geral

. dos_ correiose telegraphousdaswpro-

VidÇQClgga que o caso reclama para,

de futuro, não e repetiram factos

d'esta natureza -que perturbam a

marcha normal dos negocios publi-

cos e particulares e que podem

acarretar graves perturbações de

natureza diversa. V V _ V

Não increpamos, nem motivos

para tal ternos, o snr. _director do

correio de .Ovar, não lhe compete

prevenir ou providenciar acerca da

sua substituição 'nas epochas em

licencearhento; mas insurgimo-nos

contra o facto em si e contth quem

lhe cumpria evitar que o mesmo se

produzisse.

Os incanvenientes não são só

particulares, são tambem ofliciaes,

visto que ,a ordem da limitação do

serviço e tão escrupulosamente

cumprida que nem sequer expedem

os telegrammas oñiciaes e urgentes

das 4 v, horas da tarde em diante.

Se não fõra uma realidade seria¡

insereditavel. Folgaremoa em regis-

tar com a maxima liberdade a nor-

malísação dos serviços telegrapho-

postaes n'esta villa e em nas certi-

ficar que não mais se repetirlo os

licenceamentos a que', pela vez pri-

.meira, o publico ficou sujeito com

o mais cabal e completo menospre-

zo pelas suas regalias e direitos.

 

Boletln d'estatlstlea saultarla

Durante o mez de janeiro o movi-

,mento da população n'este conce-

lho fo¡ o seguinte:

Nascimentos 80, sendo 48 do se-

xo masculino e 32 do sexo femi-

nan.

Casamentos 23.

Obitos 43. sendo ao varõea e 23

femeas. ' a

Obitos por edades:

Até 2annos . . .

De za“¡osnnos .

Deroaao

Descaso

De3oa4o

De4oa50

Desosóo

De60a7o

De7oa80

De8oa90

Deçoaioo .
.
.
U
U
U
V
Ú
V

.
.
.
O
O
-
0
a

i
D
O
O
W
W
v
H
u
O
I
-
U
S

'
à

Obítes por causa de morte:

Tuberculose pulmonar . . . 2

Cancro. . . . . o . . I

Hemorrhagia cerebral . . . I

Lesão cardíaca . . . . . 3

'gut- o o. e a ' 3

Pneumonia v _. . . . . . 3

, . - ç o e O a o 3

Debilidad'e senil . . . . . 2

'Doenças ignoradas . . . . 236

Tohl._,. e. .. 43

. ç “tl, , _
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houveM- «rasgoessas-feira pas-

  

  

  

responsabilidade algumalde não se,

que lhe é concedido e permittido o o

 

  

sada respectivamente na egre'a .,-

 

  

triz eem cump nto do eg¡

do fallecido abb ' ÉCamossa, e .

capella da Sen 7 da Graça s

Terceira, prs ,
cas quaresmaem'rgi que foi orad

o nosso amigo ›ej'~Ílistincto colla

redor rev. Promo Vigario e

tos, consideraníparo'cho de S. V*
cente. .JL. 'i . .L.

Em ambas ellas o conscienci

orador, exphiando com muita p . à
eisão a doutrina sublime do Cru

ficado. fez calar no espirito dos n

nàerosos ouvintes agradavel imprs

s o.

 

ooo-

'fc-po

Após aquelles dias de enfadonh

temporal, parece que otempo u,

lhorou um pouco.

_Os ultimos dias da semana ñn

estiveram magniñcos de sol e -

temperatura regular.

NI!

nr. Carlos Braga

 

O illustre magistrado superior d

,districto ea.” dr. Carlos Braga, ›

no domingo seguiu para a capi -

añm de apresentar ao snr. cousa

lheiro Hintze Ribeiro uma comm'

são d'Estarreja, regressou na quina.

feira a Aveiro,- acompanhado do¡ '

snrs. conselheiro Severiano Mon.

teiro, director geral das Obras '›

blicas e en enheiro Proença Vieiral

que veem ar começo aos trabth

da ponte da Bestida que liga a

Murtosa com a praia da Torreira.

~~~~ooo-›

Notas a lapis

 

De regresso de Manaus, che w.

. ha dia o ti .
.O _ s em p mo estado de seu

a sua casa de S. Vicente, o sur¡

Manoel Alves da Cruz.

Os nossos cumprimentos. , '

:Acompanhado de sua n~

chegou de Lisboa na ultima ter

- feira a esta villa o nosso born ami. '

go dr. Francisco Ferreira d'Araojo,

importante industrial n'equella ci.

dade.

=Tambem d'alli regressou n¡

semana finda a snr.l D. Anna d'Oü.

veira Gomes, que para aquella ea. .

pital fôra passar uma temporal¡

d'inverno em companhia de seu ía, -

mao sur. Antonio d'Oliveirs Go_

mes, digno deapachante oñicial d¡

alfandega. '

::A proseguir nos seus estude¡I

seguiram no principio da somam' _
para as diversas sédes de seus eu.

sos oa academicos, nossos patricia.,

que vieram passar o Carnaval na

convivio de suas familias.

::Partiu hontem para Lisboa o

nosso assignante oào Maria

teia Bolhao. J cm

:Adm de se apurarem em con.

versação francesa e inglesa na a...

cola Berlitz, partiram na terça-felt¡

para o Porto os nossos bons ami.

guinhoa Fernando Sobreira e Hu¡t z

Arique Cardoso.

“951414

nr. Atendo

Partiu_ no dia 23 para Lisboa. d'un.,

de seguro ante-homem 'para Bicho.

lim. o nosso excellente amigo-,t w

de Sousa Azevedo, ga..

nusaimo Juiz de direito d'aquelh
coroar?Aea. '

- este nosso coutemneo, os

sua passagem para aquells M3

 

.approveiton de cerca de doi.-
: :espera passar na sua tem

' Com 'grande a. fieis,

as

appetecemos viagem feliz e

saude. '
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_ _ Then/ro_ É_ a_

Em beneficio 'do s'ym'pathico actor

Jose Victor,- deuna quinta-feira a

companhia" dramatica que' está func-

cionando .no .nosso theatro um ma-

itico espectaculo com 0.2.' acto

a Morgadinha de Val-Flôr e com a

cbistosa com'edñ em tres actos No-

vos e Velhos. i

En'carecer mais uma ves os meri-

ritos dos interpretes julgamos des-

necessario, porque elles já estão

firmados entre nós; basta dizer que

o desempenho d'estas peças teve,

como era d'esperar, um desempenho

magistral por parte de todos.

A concorrencia_ foi regular.

Hoje, talvez em espectaculo de

despedida, a companhia leve á scena

a interessante operetta samira¡ em 3

actos, Os Sinos de Cornevítle. í

Attendendo á fama da peça, é de

prevêr uma enchente completa.

*ooO

Procissão dos ,Terceiros

“às“ ahh¡ ?telinha-@1943 a
m, eetagg'pediudo e rectamandó a

berros dos homens., que alguma

cousa podem n'este mundo, o ano

ciacn golpeade nuerjcordia.

E esse golpe vas-lhe sendo dado

pouco a pouco pela indiiferença ge-

ral que jurou aos seus brios lançar

_gostoaamente _a derradeira ,panda

de terra sobre a sua sepultura.

Um abuso ,que está reclamando

cirurgias¡ providencias; da sector¡-

dade administrativa. sob pena! de se

lamentar alguma desgraça, é ali-

cença 'tenha concedida a tudo que

é gente para nos tres dias do Car-

naval usar armas de fogo, com que

brincam temerariamente sem refle-

xionar nos .pe.igos extraordinarios

que acompanham todas as impru-

dencias.

No dia d'entrudo deu-se all¡ a

Cassemes, no Souto de S. Geraldo,

um d'esses desastres, que podiam

trazer consequencias funestis imas.

Um qualquer, o nome pouco impor-

ta para o caso, carregou a sua fer-

rugenta com que n'aquelle 'dia se

armou para tambem parecer gente.

Ao descarregal-a, rebentos e de

abysmo insondsvlel da mandria. on-

'vejo'atrapaohadOTe~cnnfundi-

do ante as maravilhas deliciosa! Ja.:

coisissimas nenhumas. Conta.: › o

homem é forte e um dia faz um es-

forço supremo, dá um pontapé na

ociosidade, e regenera-se. E assim

¡ezeis sempre ,a prosa ensossa do

vosso_ muito amado chronista, a

qual; !os encarregareis 'de te_ rar

cem o fino sal da Vossa" critica, ó

romanticas conterraneas!

Tenho-vos faltado n'este particu.

lar -á minha palavra, é-eçrto, mas

não vos persuadaes por isso que,

quando dou a minha palavra. não a

cumpro. La isso .nemsnunca engaô

nei ninguem. Saiba-se áquem e

álem muros d'esta nossa abençoada

terra com foros de civilisada, pq.-

ue n'ella já se fazem tezas mani-

estações pelo bom successo _das

pautas' da fazenda, n'ella funcçiona

permanenteente uma companhia

dramatica que dá recitas de truz,

n'ella.._. ha mosquitos por cordas,

.á excepção de lama e analphabetos.

Lá ia descambando do assumpto

com que principiei. Perdoae-_met

são consequencias d'uma imaginaó

   

  

 

  
  

            

  

  

No caso do tempo se apresentar

enxuto e bom comonos ultimos das

 

deve hoje a nossa villa ser visitada

por centenas e centenas de forastei-

ros que das freguesias e concelhos

limitropbes, veem ver de pertoeaaa

magestosa cohorte de santos peni-

tentes que em sua austeragravidade

dio singular imponencia ao ,cortejo

religioso que, pelas tres horas da

tarde, sahirá 4a egreja matriz e será

posto, pelas ruas do costume, á

apreciação e adoração dos fieis.

Succedendo assim, mais uma vez

se louvará o zelo e boa vontade do

deñnitorio da veneravel Ordem Ter-

ceira de S. Francisco, não só pela

&uotisação pecuniaria que cada um

z para o sahimento da procissão,

como pelos melhoramentos mate-

riaes que dia a dia se vão operando

n'aquella Ordem.

A parte musical d'esta solemnida-

de está conñada á philarmonica

Boa-União.

_mw

Publicações

A Filha do Pucca-_Recebemos

o segundo volume d'este-brilhsnte

romance historico do distincto escri-

ptOr Antonio de Campos Junior,-

A Filha do Polaco. A edicao d'esta

obra, que tamanho interesse tem

despertado no mundo liturario, per-

tence á bibliotheca illustrada' do

Saulo, de Lisboa.

Os dois volumes custam !$200

lñis.

' O

Maravilhas da Natureu.-Fo-

ram-nos enviados pela importante

Empresa da Historia de Portugal,

de Lisboa, os fascículos numeros

176 a 180, d'esta grande obra.

Os nossos agradecimentos.

   

Õhmgiea

Eu bem vos prometti,~ caras leito-

ras, na minha ultima chronic'a ser

#mais solicito em vos apresentar a

miúdo esta_ secção a vós destinada

e que, devido não sei a qué. se ap-

petlidou de Chronica. Como vos

estou diasndo,~eu bem. voa

mega¡ .a que monste-

oou até a mm amostras e fazer-

me um diligente cidadão e chronic-

h assíduo. bill” "Ind'ahi

aponcoaque ap ¡osop ia popular,

' ', A qlp'todisz u'êdil'as
' uentemente um

n'estas palavras que quem fee p

do, que tão bem

se quadra com o meu modo de

pensar, e e'n-me de novo cahido no

' e¡ ' visivelmente 'lhe consome!

ção assombrosa e irrequieta.

Retomando. pois, o tio do discur-

so, quero fazer-vos scientes de que

nem sempre ou o culpado da falta

de chronica; são os senhores typo-

graphos (aguentae com a carga, ó

pobre gente) que as não imprimem,

porque embirram com elias, pelo

facto de eu vos chamar bellas, en-

cantadoras, feiticeiras, anjos, cheru-

bins, seraphins e outras coisas bo-

nitas.

E portanto se alguma vez eu vos

chamar feias. desengraçadas, pre-

tenciosas e estupidas não vos ¡an-

gneis commigo, porque não digo o

que sinto; é somente para vêr se

consigo captar as sympathias dos

ditos senhores e não vos privar as-

sim da leitura d'esta secção toda

VOQSB.
.

E dito isto. vou principiar.

para met-

ter maos á obra, quando acabava de

escorripichar no lenço certo liquido

que me formigueava nas narinas,

uma ideia se me depara em toda a

sua grandeza: Tenho de me confes-

sar amanhã, sendo-me por isso im-

Quando tomava folga

possivel concluir a chronica.

Vou fazer o exame ,de conscien-

018

chronic“.

-0 mau era seopadremedava

para penitencia o- ter ,de vos escre-

ver todas as semanas. Isso seria um

sacrifício maior do que ter de almo-

 

çar amanha a¡ 9 horas'. .

Safe! Deus me livre de tel.

Ekuthen'o.

 

Insôsso e semsaborlo

Os: homen- do »calam!M040
ram por bem que as evoluções do

progresso tambem se estendem l

Que não 'gostando vao

n'utn 'crescendo "animador,- !Instan- Çci't

_do_ cada ves mais a enfermidade

O.

'as da sua malfadeda eai-much”)

Farrapo esqualido e vergonhoso,

ponto negro a comprometter a civi-

  

                          

  

  

  

  

Êntre os meus peccados, não me

esquecerei de confessar o de vos

ter enganado... com a faltadas

”1335

annos, tristement'e a sua passagem :

maravilha não lhe levou a cabeça o

braço e tambem os imprudentes,

que assistiam á louca experiencia.

Para isto, estesabusos condemna-

veis. pedimos providencias á digna

auctoridade administrativa para não

termos mais tarde a lamentar des-

graças.

O

Já se encontra no seio da sua

extremosa familia, vindo de Manaus

o .aceso, querido amigo e illustre

patricio, snr. Manoel Alves da Cruz.

Robusto e sadio, mostra ter cons-

trucção assás forte para resistir aos

estragos produzidos pelo clima ame-

ricano que tantos e tantos por.

tuguezes tem roubado ao sólo

abençoado da mãe patria.

_ O nosso querido amigo tenciona

passar n'este seu affeiçoado rincão

'natal alguns mezes para descsnçar

das fadigas de quatro surtos-,á fren-

te da sua grande casa commercial,

e tambem para _fazer a festa de S.

Geraldo, de cuja commissào é pre-

sidente, que est'anno tudo leva a

crer seja de molde a chamar á nos-

sa terra, centenares de forasteiros.

Por emquanto ainda não se assen-

tou deñnitivamente em todos os

numeros do programma, e por isso

cuco posso adeantar. A seu tempo

laremos.

Q

Para regularisar os negocios da

sua importante casa no Pará, par-

tiu para esta cidade, ha dias, o nos-

so illustre patricio e querido amigo

snr. José Rodrigues d'Oliveira.

Acompanha-o sua ea." esposa. Boa

viagem, e que em breve nos visitem

são os nossos sinceros desejos

Ninguem.

  

Editos de 30 dias '

(1: PUBLICAÇÃO)

 

. l . .

Pelo_ juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorío' do escrivão

Coelho ;correm _,editos de trinta

dias a dóhiár última publica-

¡gãoüüeste ;no ;ainda da Governo
o .

'os' intercesados Jó“âo'lFér-

'a &Ferida-“masa “Fernan-

dea_¡ABrrota, _solteirog maiores,

Rosa' dos sabias, menor p'ub'ere,

ausentes na cidade de Lisboa, em

 

  

  

 

. .4

morada desconhecida, Manoel

Fernandes Arrota, casado, au-

sente no Reino e José Manoel

André de So'uza, casado, ausente

no Brazil. ambos em parte incer-

ta. para todos os termos até fi-

nal do ínventario orphanologico

aque se procede por obito de

Jcronymo Fernandes Arrota. 'que

foi, do logar da Ponte Nova,

freguesia d'Ovar e isto sem pre-

juizo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 2 4 de

1904.

Fevereiro de

Verifiquei a ex lClÍdãO.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

 

Funllção Alliançi das Baratas

_ DH -

BAR.“ dc PINHO, successor

Rua Moreira da Cruz

novelas-V. N. DE GAYA

N'esta fabrica construem-sc todas as obras
tanto em ferro fundido, como em metal é
bronze. tac: como: machinas de vapor. li-
nhas d'cixo. tambores para correias, bom-
b'as de pressão para agua, ditas systems gal-
lo para trafegar vinhos, prensas para expre-
mer bagaços d'uvas on azeite, assim cume
todas aspbras que pertençam a fundição,
serrslhcna c torno mechanico. portões e
adcamentos para jardins e sacadas. mexe-
ores para balseiros, torneiras e valvulas dc

metal para toneis, marcus para marcar pi-
pas e barris a fogo e ditas para marcar cai-
xas para embarque, charruus e arados de
todos os systcmas, dos mais reconhecidos
resultados, esmagad

lindros de madeira, engenhos de copos para
tirar agua, ditos fundidas de todos os syste-
rnas estancarios. Tambem fabricam lou a
de ferro para cosinba em preto e estanha a
de todos os tamanhos, ferros de brunir a va-
por, ditos d'aza, copiadores de cartas, etc.

 

VENDEM-SE

Uma casa alta com quintal e

poço, situada nas Ribas, junto

ás Arrotas e bem assim

Outra casa alta, na mesma rua,

com quintal, poço e armazem que

dá para a rua de Santo Antonio.

Para tratar com a viuva de

Manoel Regueira, na rua do Pi-

coto.

JOSÉ LAMY
Medico

Vallega-Proximo da Enraja

  

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente. no logar da Tor-

re; em Valle'ga, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

  

cas_cos
Vendem-se eascos pr0prios pa-

ra envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picôto.
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l AEMPREZA DO ATLAS *

GEO“GÉAPHmfuNWEnsAL
"Rua da ?paz-mia., 627131" "

A' x 141930# V

LIBRARIA 'EDITORA '

- Guimarães 'Libauiwcr
' 108,13” de S. Roque, ao:

LIVRARIA _AILLAUD

' *Miu-usamRua do oútô,

IN ILLO' TEMPORE

 

_q_

na PORTO A (mn E'AVEIBG _mami_
  

  

_ .. ._- - .mwuh.
. ::2.- Bulcão::

_3193145 . “uma ' .ATLAS Lentes, estudantes a futricas

L .

1 ;Geographlaâlllniveráàl  
runLicAÇIõ'unNm.. _ .

IS. Bento Ovar Aveiro _|10| “moi“

P. Ch. Ch. \ z

12,32 . 2,16 _- Tnmwny

«4,85 5,58 ' 6,45 _ Omnibu¡

,7,7 8,54 9.49_ Trauma,

10,9 11,57 - Tumwny

' !1- ~ 12,32 1,29 Mixto

   

ARAIN
HAÂ

\ (D.

@aaa
im: MPF;

?50'7'53

- MME “WWÇÉWTOBIW ;'

' nLUST'RAbp'Í” '

(Scans da 'vida de Coimbra)

TRINDADE COELHO

Um grossa v'ohiuia do luxo \

Preço 800 réis-pelo correto 870 réis

w

LIVÊÁRIÁ CENTRAL' '

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

UlÍi-niiias publicações:

 

4,12 - 5,36 Rapido

4,28 8,33 - Tramway

6,52 8,37 9.32 Tramwsy

8,25 10,5 10,51 Correio

_ _ - Gomíesplerlqmçs gramas e ohms

DE AVEIRO E OVA“ A0 PORTO Cadernetasscmanaes (122432119,~ 607141673

__*__'-+'-_ Tamos méhsaes de 120 a inda 300743¡

IÉORAS Natureza > p g- *' w '

Aveiro Ovar S. Bento dus conhoío.

P. P. Ch. V

3,55 4,54 6,38 Tramway

õ 21 !3,59 7,20 Correio

1,58 3,54 4,52!1 Mixto
v_

a i 'DANIEL nero: '

'
I
A
B
D
E

 

um _mms › anmmms

.
Í _n l_ _t .

. Mganso;

'EHSMI [ME Ill¡ Bl; l. “SUNNY“

_ ,. _A _ . Cada., fasGícuHT... 5.0,Vréís

'HORA-S D'E " ' ' ' )

   

.COLLEOQÃ_Ó '

7,30 9, l 6 Tramway

  

Casa! «carmem-Contos por Eduar-

do Perqz. l Volu'me-Hlustrado com 42

soberbo's"desenhos de José Leila#-

600 réis. "

Bam passara fumam-_Viagens e di-

›~ gressões pelo interior do paiz, por

É 9 9,52 11.34 Mixto

!0,15 11,14 12,58 Tm'mway

W

Q

E

4

E!
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* Hiàtgria, de- Pórtu'gal
4 l .,.,' '. . '« ”01.0”. !01150.1 4

UWMAMDJOM\- 95. Rua 4mm. 96

4,52 0,50 7,42_ Trapway

L ..._ 7.50 _ . 9,39«

3,32 9,28' 11,51

9,40 10,9 11;10 ›

Pubücaçáamensal ' " -

de romances A ; _

dos' melhores andares

Tranfway

Mix_to

_ ?.10 3,55 'Framway

É Ra !do

 

   

  

 

  

  

-__¡_ ;j í . _ , '___' y _ . _A › L J _ Á_ É, ¡àgun \ Alberto Pimentel. l volume da ;550

› 1' 1 1 'A *0° ré“ ó 'Mw : k -k › - - Q 1 " z- » Tumâaíüãf em a --
' , \ ~ \ _ - _ -- ° os maus

J [ P PUB“ inA 'MARAVILHAS DA NATUREZA :macetes e parniciosos males da 11036¡

(1,834900) V I (0 MMM-f- 03- ANlMAES) - sociedade. por Alfredo Gallis.

A r ' \ _ - _' . Deseripçap pôpdiarwlas_ 'raças rhu_m_a- I. OsChibos.-ll. Os predestinados-

Sob a direcção de .Jean Jaurés IVANHOE-ellomantre'hísmrico ñe'Wal' A““ 0 (1°. “9"“ 30'11“1- adlcão portügn'e- -IIA- Mulheres Perdidas -- IV. Os Do-

. - - _ rza hrgmsmmamenteillustrada. @dentes-av; MnlnwsT-VI. Os Po.

~ ler Scot holu'm .,, ,

Cada cademata semanal¡ de 2 folhas ' L \ ' '1

de 8' pãgmas'bada “uma. grande _fur- o FRAD'E

mam. cq'm' 2 implendidas gravuras, › l_ _ ._ \

çloí menos.--40 réis; _ l .. " â“"wonaslltas-~lif

Cada tomo meüsat dar“) folhas de 8 MH'. I WMM'. › ' ' *' " w ^ «

paginas cada uma. grande formato, , 7:”:6

AS SEMI-VlRGENShàsmsilbíàpjal,com 10'eSplend¡das_"gravuras; pold me-

" _60' reistãda fascículo mensal à* 300 ›

?été &daktomo mensal; Assxg'n'amra per.

iminente* na SÓQB dl -

-lilioos-Vm Saphtuas.-Cada vom.

me 500 réis. - '› ^

Ensaios da' propaganda e critica.

v lo dr. Mão de Menezes,-l. A non

t phase dolsooiulismo. 4 mi. 200 réis.

IgM¡ portuguotn.-7Esboço de'u'm

dnccmnano ue calão; 'por Alberto Bas-
?mma1mm¡'Mon
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